
FAMÍLIA COMBONIANA 
NOTICIÁRIO MENSAL DOS MISSIONÁRIOS COMBONIANOS DO CORAÇÃO DE JESUS 

N.º 825                                                                                 Janeiro de 2024 
 

 
 
 

 
 
 
 
 

DESEJAMOS A TODOS 
FELIZ ANO NOVO 2024 

 
 
 



 2 
 

DIRECÇÃO-GERAL 

1. NOMEAÇÕES 
Nomeação de Irmãos para Superiores locais 
Em conformidade com o que foi decidido no Rescrito de Sua Santidade o 
Papa Francisco de 18.5.2022, que determina as condições para a derro-
gação do cânone 588 §2 do CIC, o CG, respondendo aos pedidos recebi-
dos dos respectivos provinciais, nomeou 

• em 4.12.2023, o Ir. Giovanni Luigi Quaranta, superior local da Co-

munidade de Venegono Superiore; 

• no dia 4.12.2023, o Ir. Paolo Rizzetto, superior local da comunidade 

do Provincialado, na Casa Mãe; 

• em 14.12.2023, o Ir. Friedbert Tremmel, superior local da comunida-

de de Brixen. 

 
Nomeação do arquivista geral 

• A 14.12.2023, o CG nomeou o P. Celestino Seabra Namaneque Ar-

quivista Geral, com efeitos a partir de 1.1.2024. 

 
Nomeações na formação 

• A 11.12.2023, o CG nomeou o P. Alberto de Oliveira Silva Coorde-

nador do Centro de Formação Permanente e Superior da Comunidade 

dos cursos a partir de 1.1.2024. 

• A 11.12.2023, o CG nomeou o Ir. Alberto Degan membro da Equipa 

de Coordenação dos Cursos de Formação Permanente e membro ex-

officio do Secretariado da Formação a partir de 1.1.2024. 

• A 11.12.2023, o CG nomeou o P. Habtu Teklay Tiluk formador e su-

perior da comunidade formadora de Asmara a partir de 1.1.2024. 

• A 11.12.2023, o CG nomeou o P. Dreyfus Endjegandeyo-Yepoussa 

formador do escolasticado de Granada a partir de 1.1.2024. 

 
Nomeação dos membros da Comissão Ad Hoc para a preparação do 
texto final da Regra de Vida 
Em conformidade com o que foi ditado pelas Actas Capitulares 44.3, a 
11.12.2023 o CG nomeou os membros da Comissão ad hoc para a re-
dacção do texto final da Regra de Vida, a ser submetido a peritos para 
apresentação à Santa Sé: P. Fernando Domingues, Ir. Alberto Degan, 
P. Victor Hugo Castillo Matarrita. O P. Fabio Baldan colaborará como 



 3 
 

assessor externo da Comissão e o P. Cosimo De Iaco encarregar-se-á 
das relações com o Dicastério para os Religiosos em nome da Comissão. 
O contacto do CG para esta comissão é o P. Elias Sindjalim Essognimam. 
 
Nomeação dos membros da Equipa Central do Código de Ética 
Em conformidade com os ditames dos Documentos Capitulares 45.3, a 
12.12.2023 o CG nomeou o P. Rafael González Ponce, o P. Jeremias 
dos Santos Martins, o P. Fidèle Katsan Fodagni e o P. Markus Lorenz 
Körber membros da Equipa Central do Código Deontológico. A pessoa 
de contacto do CG para esta equipa é o Vigário-Geral, P. David Costa 
Domingues. 
 
2. IRMÃOS SUPERIORES DE COMUNIDADE 
A 18 de Maio de 2022, o Papa Francisco assinou um Rescriptum no qual 
se dá a possibilidade de derrogar as normas estabelecidas no cânone 
588 §2, para que seja possível nomear um Irmão Superior de Comunida-
de também nos Institutos Clericais; esta faculdade, antes reservada à 
Santa Sé, é agora concedida ao Superior Geral. O CG está consciente de 
que nos últimos anos os Provinciais confiaram este serviço a vários Ir-
mãos. O CG deseja que esta situação seja regularizada, aproveitando as 
novas disposições da Igreja. Por isso, pede aos Provinciais que enviem 
ao Superior Geral os nomes dos Irmãos que propõem (mesmo ex-post) 
como superiores locais, indicando a comunidade e a data de início desse 
serviço. Torna-se assim regra efectiva que a nomeação de um Irmão co-
mo superior local deve ser proposta pelo Provincial ou pelo seu delegado 
junto dos respectivos Conselhos ao Superior Geral, que ouvirá o CG e 
emitirá depois o decreto de nomeação. 
 
3. ASSEMBLEIA GERAL DE ANIMAÇÃO MISSIONÁRIA 
O Secretariado-Geral da Missão, em aplicação do número 32 dos Docu-
mentos Capitulares, organizará uma Assembleia Geral da Animação Mis-
sionária. Os objectivos específicos da Assembleia são: 1) fazer um balan-
ço da AM do Instituto; 2) repensar e assumir uma visão da AM no contex-
to das profundas mudanças epocais que estão a acontecer; 3) relançar a 
AM através de propostas concretas adaptadas aos tempos; 4) iniciar ca-
minhos continentais de colaboração na AM. A Assembleia realizar-se-á 
de 22 a 26 de Abril de 2024 (chegadas a 21 e partidas a 27 de Abril, ou 
depois desta data), na Casa Geral da Cúria, em Roma. 
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4. ECOLOGIA INTEGRAL 
O CG, depois de ter escutado os membros do Secretariado Geral da Mis-
são (SGM) sobre a recepção das orientações sobre a Ecologia Integral, 
mal expressas em alguns Planos Sexenais, convida os secretariados de 
missão das circunscrições a recuperar na prática as orientações do Capí-
tulo, em particular no que diz respeito à adesão à Plataforma de Iniciati-
vas Laudato Si', à conversão à ecologia integral, ao início de percursos 
participativos para desenvolver pastorais específicas segundo as priori-
dades continentais (incluindo, entre outras coisas, orientações, boas prá-
ticas a promover, metodologia comum a nível de circunscrição e de conti-
nente). 
 
5. ASSEMBLEIA GERAL DA FORMAÇÃO 
Por tradição, de seis em seis anos e depois do Capítulo Geral, é convo-
cada a Assembleia Geral da Formação. Esta Assembleia terá lugar em 
Roma de 7 a 28 de Julho de 2024 e nela participarão todos os formadores 
dos escolasticados/CIF, dos noviciados, um formador do postulantado por 
continente, como representante dos formadores do postulantado, os pro-
vinciais encarregados do sector da formação dos continentes e os mem-
bros do Secretariado-Geral da Formação presentes em Roma. Nos pró-
ximos meses, o CG enviará uma carta a todos os confrades do Instituto, 
dando seguimento ao questionário enviado em preparação do XIX Capítu-
lo Geral, pedindo contributos de todos os confrades para o processo de 
revisão da formação. 
 
6. ANO COMBONIANO DE FORMAÇÃO PERMANENTE – (ACFP) 
O CG, depois do diálogo com os superiores de circunscrição, está a ulti-
mar a lista completa dos participantes no próximo Ano Comboniano de 
Formação Permanente, que terá lugar em Roma de Outubro de 2024 a 
Maio de 2025. O diálogo continua com alguns superiores e com os con-
frades que são chamados a viver este momento especial para o seu cres-
cimento, recordando que é um direito e um dever de todos participar.O 
responsável pelo curso, P. Alberto de Oliveira Silva, entrará em contacto 
com cada um dos confrades identificados. Enquanto isso, o programa pa-
ra o estudo da língua italiana está a ser preparado para os confrades que 
necessitarem. O curso de língua italiana terá a duração de cerca de qua-
tro meses, ou seja, de Maio a Setembro. 
Os confrades, em diálogo com os seus superiores de circunscrição, de-
vem, entretanto, iniciar o processo de pedido de visto para permanecer 
em Itália, seguindo as instruções enviadas pelo Secretário-Geral. 
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7. ASSEMBLEIAS CONTINENTAIS DE ECÓNOMOS PROVINCIAIS 
Nos próximos meses, serão organizadas duas assembleias continentais 
de ecónomos provinciais: a primeira, de 23 a 26 de Janeiro, terá lugar em 
Lomé para a África Francófona; a segunda, de 19 a 24 de Fevereiro, terá 
lugar em Madrid para a Europa. Será um momento para rever, aprofundar 
e actualizar as questões relacionadas com o sector da economia, quer a 
nível local e continental, quer a nível de Instituto, à luz do último Capítulo. 
 
8. CURSO DE CONTABILIDADE PARA ESCOLÁSTICOS 
De 15 a 20 de Janeiro, terá lugar no escolasticado de Cape Coast, no Gana, 
um curso de contabilidade para escolásticos. Trata-se de uma semana de 
estudo sobre a gestão económica do Instituto e sobre os vários documentos 
que o Instituto possui para a administração e gestão dos seus bens. 
 
9. CARTA DO CG SOBRE A TRANSPARÊNCIA NO SECTOR ECONÓMICO 
Durante o próximo mês de Janeiro, o CG enviará uma carta aos provinci-
ais e delegados das circunscrições sobre a necessidade de gerir os re-
cursos a nível pessoal, comunitário e provincial de forma ética e transpa-
rente. Será um "alerta" para sublinhar com força a recordação constante 
dos princípios evangélicos e dos comportamentos éticos que devem re-
flectir-se na acção económica quotidiana, para orientar a actividade e as 
relações a vários níveis: Confrades, Instituto, benfeitores e organismos de 
financiamento. 
 
10. ANUÁRIO COMBONIANO 
Anuário impresso 
Está a ser publicada a edição do Anuário Comboniano 2024. Será actua-
lizado com os dados recebidos até 31.12.2023. O Anuário em papel con-
terá ainda informações sobre os confrades e os seus contactos familiares, 
para aqueles que os forneceram ou actualizaram, mas terá uma circula-
ção muito limitada e restringir-se-á aos escritórios da cúria, às sedes de 
circunscrição e às casas de formação (Conselho Geral e Direcção-Geral, 
superiores e ecónomos de circunscrição, superiores e formadores dos 
escolasticados e CIF). Os dados pessoais dos confrades e os contactos 
dos seus familiares pertencem à categoria de "dados especiais" (anteri-
ormente chamados dados sensíveis) e são, portanto, protegidos pelas 
várias normas de privacidade, que se tornaram obrigatórias em muitos 
países. Uma vez que não nos é possível obter a autorização de todos os 
confrades e, sobretudo, dos seus familiares para publicar estes dados, 
em conformidade com as normas de privacidade, o CG decidiu limitar a 
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distribuição do Anuário, colocando-o apenas à disposição daqueles que, 
devido à natureza do seu ofício, necessitam desta informação (por exem-
plo, o contacto dos familiares em caso de doença grave, acidente ou mor-
te de um confrade). O Anuário ostentará na capa a informação relativa à 
restrição da sua circulação e à necessidade da sua guarda, de modo a 
não ser disponibilizado a não destinatários. 
 
Anuário digital 
O Anuário Digital será publicado e distribuído em Janeiro, Abril, Julho e 
Outubro. Será distribuído em duas versões: 

• versão integral, que contém também os dados dos confrades e das 

suas pessoas de contacto, reservada aos mesmos destinatários que 

o Anuário impresso; 

• versão "light", destinada a todos os confrades com um endereço 

electrónico. 

Nenhum dos destinatários pode prolongar a distribuição do Anuário com-
pleto. Em vez disso, cabe-lhes distribuir o Anuário "light" aos confrades da 
sua circunscrição que tenham um endereço electrónico. 
Note-se, todavia, que a publicação trimestral do Anuário digital só tem 
sentido se os superiores de circunscrição se comprometerem a fornecer 
atempadamente, sem atrasos indevidos e imprecisões, as mudanças de 
lugar e de sede e as actualizações dos dados particulares dos confrades 
(profissões, ordenações, números de telemóvel, endereços de correio 
electrónico, contactos dos familiares). 
 
11. PLANOS SEXENAIS 
Dado que um bom número de planos sexenais das circunscrições não 
chegou a tempo, o Conselho Geral decidiu reservar alguns dias do mês 
de Janeiro para uma consulta extraordinária dedicada exclusivamente à 
avaliação dos planos sexenais e à sua aprovação. Esta consulta terá iní-
cio a 15 de Janeiro de 2024. O CG pede a todos os superiores de cir-
cunscrição que ainda não o fizeram que enviem para Roma os respecti-
vos planos sexenais o mais tardar até 15 de Janeiro de 2024. 
 
12. PRÓXIMOS CONSELHOS 
As próximas consultas, que terão um carácter extraordinário, terão lugar: 

• a 8 de Janeiro de 2024 para as decisões económicas; 

• 15 a 20 de Janeiro de 2024 para a avaliação e aprovação dos pla-

nos semestrais. 
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13. PROGRAMA DE VIAGENS DO CG 
 P. Tesfaye Tadesse Gebresilasie 

• 26 a 30 de Janeiro, na Etiópia, para a Assembleia Provincial 

da APDESAM 

• 1 a 24 de Fevereiro visita ao Quénia  

• 7 a 17 de Março no Congo 

P. David Costa Domingues 

• 21 de Janeiro a 24 de Fevereiro, visita à província do Peru 

P. Luigi Codianni  

• 21-27 de Janeiro em Lomé para a Assembleia Continental dos 

Ecónomos Provinciais da África Francófona  

• 18 a 25 de Fevereiro, em Madrid, para a Assembleia Conti-

nental dos Ecónomos Provinciais da Europa 

• 27 de Fevereiro a 3 de Março em Castel Volturno para o En-

contro Europeu dos Migrantes 

• 7 a 17 de Março, no Congo, com o Superior Geral 

P. Elias Sindjalim Essognimam 

• 21 de Janeiro a 1 de Fevereiro no Togo para a reunião provin-

cial da ASCAF 

• 1 de Fevereiro a 2 de Março no Chade para a visita oficial à 

delegação 

Ir. Alberto Lamana 

• de 24 a 30 de Janeiro, na Etiópia, para a Assembleia Provin-

cial da APDESAM 

• 31 de Janeiro a 24 de Fevereiro, visita ao Quénia 

 

Profissões perpétuas 

 

Ir. Alfred Mbungi Mulambu (U) Kinshasa (CN) 2.12.2023 

 
Ordenações 
 

P. Dapilos Raposa Benjosef Carlos (A) Cidade de Naga (A) 9.12.2023 

P. Gbedenya Kodzo Daniel (T) Agbélouvé (T) 16.12.2023 

P. Agbeli Koffi Daniel Crépin (T) Agbélouvé (T) 16.12.2023 
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Obra do Redentor 
Janeiro 01 – 15 A 16 – 31 BR 
Fevereiro 01 – 15 C 16 – 28 EGSD 
 
Intenções de oração 
Janeiro 
Para que cresça em nós a consciência de que é na fraternidade e na soli-
dariedade que se constrói a paz, se garante a justiça e se superam as 
crises pessoais, sociais e mundiais. Oremos. 
 

Fevereiro 

Para que no processo de reconfiguração em curso na Congregação das 
Irmãs Missionárias Combonianas, o encontro dos provinciais seja guiado 
pela acção do Espírito Santo, verdadeiro protagonista do discernimento e 
da missão. Oremos. 
 
Calendário litúrgico comboniano 
 
FEVEREIRO 

8 Santa Josefina Bakhita, virgem Memória 

 
Datas significativas 
 
FEVEREIRO 

4 São João de Brito, mártir Portugal 

6 Santos Mártires Japoneses Ásia 

23 Kidane Mehret, Co-redentora Eritreia 

 
Publicações 
Pierpaolo Monella, mccj, A nome loro. Testimone di vite carcerate, edi-
tado por Rosangela Pesenti, EMI Brescia 2023. Trata-se de "dez histórias 
escritas numa linguagem sóbria e seca", lê-se no Prefácio, "próximas dos 
sentimentos de quem conta, conscientes da responsabilidade de traduzir 
em palavras e expor publicamente o que recolheram numa condição de 
intimidade". Pierpaolo entra na prisão e escuta, como conselheiro, como 
cristão e, sobretudo, como homem que se põe em jogo numa relação de 
ajuda numa condição de fronteira". O P. Pierpaolo trabalhou no Uganda e 
na Zâmbia e vive actualmente em Manila. 
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O P. Tonino Falaguasta Nyabenda, mccj, Bernardo Sartori. Discípulo do 
Evangelho e de Maria, Missionários Combonianos, Cordenons (PN), Ou-
tubro de 2023. No prefácio, o P. Fabio Baldan, Superior Provincial de Itá-
lia, introduz-nos imediatamente no coração do conteúdo do livro: "Dizer P. 
Bernardo é dizer paixão missionária... é dizer oração viva... é dizer paixão 
por Maria... O Venerável Bernardo Sartori traça o caminho da santidade: 
ser chamas que não devastam; ser profundidades que não se isolam; ser 
paixão mariana que não cai na banalidade; ser comunidades eclesiais 
que não fecham as portas". 

SANTA SÉ 

Procuradoria-Geral 
A 3 de Dezembro de 2023, o Dicastério para o Culto Divino e a Disciplina 
dos Sacramentos, com o Prot. N. 609/23, emitiu o Decreto de Confirma-
ção do Ordo Professionis Religiosa em português para a Congregação 
dos Missionários Combonianos. O arcebispo-secretário Vittorio Francesco 
Viola, O.F.M., exprimiu o desejo de que esta tradução seja para os mem-
bros do Instituto presentes nos territórios lusófonos um instrumento de 
partilha do mesmo carisma para o bem da Igreja. 

BRASIL 

O P. Xavier Paolillo foi galardoado com a Medalha dos Direitos Hu-
manos 
No dia 7 de Dezembro de 2023, o missionário comboniano P. Xavier Pao-
lillo, conhecido no Brasil como 'Padre Xavier', recebeu a Medalha 'José 
Gomes da Silva' de Direitos Humanos, concedida pela Ordem dos Advo-
gados do Brasil, secção Paraíba (OAB-PB), em reconhecimento do seu 
empenho e acção na promoção e defesa dos direitos humanos de crian-
ças e adolescentes. Ao longo de décadas, o P. Xavier tem-se dedicado 
ao trabalho missionário na promoção e defesa dos direitos humanos, es-
pecialmente de crianças e adolescentes, bem como à pastoral penitenciá-
ria. O P. Xavier dedica este agradecimento a toda a sua equipa do Centro 
de Direitos Humanos "Dom Óscar Romero" (CEDHOR) e da Pastoral do 
Menor (PAMEN) da Arquidiocese da Paraíba, onde exerce o seu serviço 
missionário. 
No dia 10 de Dezembro de 2023, celebrou-se o 75º aniversário da Decla-
ração Universal dos Direitos Humanos. A protecção dos direitos humanos 
é hoje uma necessidade mais crítica e urgente do que muitos podem 
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imaginar, e os missionários combonianos, seguindo o exemplo de São 
Daniel Comboni, estão empenhados na promoção e defesa dos direitos 
individuais e colectivos. 
A Província Missionária Comboniana do Brasil congratula-se com este 
reconhecimento e felicita o P. Xavier Paolillo por esta conquista e pelo 
seu longo empenho na defesa da vida e dos direitos. Parabéns! 
 
Profissão perpétua 
O Ir. Marco Antônio Coelho de Faria, missionário comboniano no Brasil, 
emitiu os votos perpétuos de castidade, pobreza e obediência no dia 2 de 
Dezembro de 2023, às 17h30, na igreja de Nossa Senhora de Belém, di-
ocese de Taubaté (Estado de São Paulo). A Eucaristia foi presidida pelo 
P. Raimundo Nonato Rocha dos Santos, Superior Provincial do Brasil. Foi 
uma celebração muito bonita e emocionante. Para além da família do Ir. 
Marco Faria e da sua comunidade paroquial, o evento contou com a pre-
sença de representantes da Família Comboniana e do P. Gregor Bog-
Dong Schmidt, Provincial do Sudão do Sul. O Ir. Marco Antônio Coelho de 
Faria pertence à Província do Sudão do Sul. Depois de umas férias em 
família, regressará à sua querida missão. A Província do Brasil agradece 
ao Ir. Marco Faria pelo seu sim generoso e louva e bendiz o Senhor pelo 
dom da sua vocação missionária e vida consagrada. 

EGSD 

Seminário dos Bispos da AMECEA em Dar Comboni, Cairo 
De 4 a 10 de Dezembro de 2023, o Instituto "Dar Comboni" do Cairo, em 
colaboração com a Associação "Ajuda à Igreja que Sofre" (AIS), organi-
zou um seminário para 14 bispos da Associação de Membros das Confe-
rências Episcopais da África Oriental (AMECEA) da Etiópia, Quénia, 
Uganda, Tanzânia e Maláui. Estiveram também presentes dois membros 
da ACS, Tony W. Zender e Reinhard Backes. Os animadores do seminá-
rio foram o P. Simon Mbuthia, o P. Richard Kyankaaga, o P. Diego dalle 
Carbonare, o bispo Claudio Lurati e outros membros da equipa de Dar 
Comboni. As sessões do seminário tiveram lugar no Dar Comboni. Os 
bispos, por seu lado, foram acolhidos pelos jesuítas no seu College de la 
Sainte Famille. 
Um dos objectivos do seminário era chamar a atenção dos bispos para o 
crescimento do radicalismo islâmico na região, sublinhando a necessida-
de urgente de pessoas bem formadas no domínio do diálogo. No final do 
seminário, os bispos não só reconheceram a necessidade de incluir o 
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campo dos estudos islâmicos no currículo de formação dos principais se-
minários e escolas de catequese, como também decidiram ter em cada 
diocese uma pessoa especializada em assuntos islâmicos que pudesse 
orientar outros agentes pastorais empenhados neste domínio na elabora-
ção de planos adequados e na promoção do diálogo inter-religioso. Os 
bispos visitaram também a mesquita e a universidade de Al-Azhar, a mais 
antiga e prestigiada instituição de ensino do mundo muçulmano, fundada 
em 972, bem como o antigo Cairo islâmico, mergulhando assim na histó-
ria do Islão no Egipto. 
A visita à parte islâmica do Cairo terminou com uma visita ao centro de 
investigação (IDEO) dos monges dominicanos, que explicaram aos bispos 
o seu trabalho no campo da investigação e do diálogo islâmico-cristão. 
A visita dos bispos ao Egipto não se limitou, porém, à relação com o Islão. 
Foi também uma excelente oportunidade para descobrirem a história se-
cular da civilização egípcia e os diferentes ritos cristãos orientais e orien-
tais existentes no país. Os bispos puderam também apreciar as icónicas 
pirâmides de Gizé, o antigo Cairo cristão e os mosteiros coptas de Wadi 
Natrun, que remontam ao século IV. 
Durante a semana, os bispos foram recebidos pelo Patriarca Copta Cató-
lico, Sua Eminência Ibrahim Isaac Sidrak, chefe da Igreja Católica no 
Egipto, e visitaram o Seminário Maior do distrito de Maadi. O nosso con-
frade, D. Claudio Lurati, Vigário Apostólico da Igreja Católica Latina no 
Egipto, organizou também um serão para os bispos na sua residência. 
Na última noite, toda a delegação foi recebida pelo Núncio Apostólico, D. 
Nicolas Henry Marie Denis Thévénin, para um jantar. 
Os bispos ficaram muito satisfeitos com o seminário em que participaram, 
reconhecendo que aprenderam muitas coisas. Pediram também que fos-
sem organizados seminários semelhantes para outros bispos da 
AMECEA e não só. Depois de agradecer a Dar Comboni e à ACS pela 
iniciativa, os bispos prometeram partilhar a sua experiência com as res-
pectivas conferências episcopais. 
Os Combonianos de Dar Comboni, com a colaboração da ACS, preten-
dem oferecer estes seminários pelo menos uma vez por ano para o bem 
da Igreja em África e no mundo. (P. Simon Mbuthia. mccj) 

ERITREIA 

Delegação em apuros 
Todos os membros do Instituto conhecem a difícil situação da nossa de-
legação, que sofre com o isolamento, a falta de pessoal e a ausência total 
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de internacionalidade entre os confrades que ali trabalham. As dificulda-
des decorrem da política do nosso Governo. 
O maior desafio que enfrentamos – e que dura há pelo menos oito anos – 
são as dificuldades financeiras. Há anos que a delegação está "no verme-
lho". Mal conseguimos pôr comida na mesa e continuar – mas de forma 
muito limitada – com as nossas actividades pastorais. Conseguimos so-
breviver graças à generosidade da Direção-Geral, das províncias da Eu-
ropa e da América do Norte, que nos ajudaram sempre que precisámos. 
Estamos muito gratos pela ajuda que nos deram. Mas as necessidades – 
que não mostram sinais de diminuição – obrigam-nos a apelar novamente 
à vossa generosidade. 
Muito obrigado pela vossa partilha fraterna. Pedimos a Deus que esta 
partilha continue. (P. Gaim Haileselassie, mccj) 

ESPANHA 

Assembleia Nacional dos Leigos Missionários Combonianos 
No segundo fim de semana de Dezembro, realizou-se em Granada a As-
sembleia Nacional dos Leigos Missionários Combonianos (LMC) de Es-
panha. Foi um encontro muito rico e frutuoso, no qual tivemos a oportuni-
dade de fazer animação missionária em muitas paróquias de Granada e 
arredores, apresentando o Movimento LMC e a nossa vocação missioná-
ria. 
Este ano, a assembleia teve um colorido especial, porque para além de 
celebrar a nossa vocação missionária, celebrámos também, como Família 
Comboniana, a vida missionária de uma das veteranas do Movimento, 
María Carmen Polanco. 
Ao longo da sua vida missionária, Maria Carmen foi sempre um dom de 
Deus para todos nós. Consideramo-nos afortunados porque Carmen co-
meçou o seu caminho alguns anos antes de nós e, por isso, tivemos 
sempre nela uma pessoa a quem olhar como modelo. Estamos gratos por 
a termos tido como ponto de referência no nosso caminho LMC e agrade-
cemos a Deus pela sua vida dada aos outros e pela sua dedicação entu-
siasta à missão. 
Querida Carmen, que o Senhor continue a cuidar de ti e a abençoar-te 
todos os dias, como tem feito até agora. (Os LMC de Espanha) 
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ITÁLIA 

Assembleia Nacional dos Leigos Missionários Combonianos 
Os Leigos Missionários Combonianos (LMC) de Itália reuniram-se em Ve-
negono Superiore, Varese, de 8 a 10 de Dezembro de 2023 para celebrar 
a sua Assembleia Nacional. Cerca de 80 participantes vieram de Palermo, 
Lecce, Florença, Bolonha, Pádua, Verona, Milão e Venegono Superior. 
Estavam presentes também dois missionários combonianos (o P. Eliseo 
Tacchella, conselheiro provincial, superior da Casa Mãe de Verona e in-
terlocutor comboniano para os LMC-Itália, e o P. Alessio Geraci, da co-
munidade de Pádua), uma religiosa comboniana e um missionário secular 
comboniano, Alberto de Portilla, de Espanha, que é também membro da 
Família Comboniana. O P. Alberto de la Portilla, espanhol, coordenador 
dos LMC, o Sr. Marco Piccione, italiano, membro do Comité Central, e o 
P. Arlindo Pinto (pessoa de contacto do Conselho Geral dos MCCJ para 
os LMC, em Roma, e membro do Comité Central). 
Durante os dois primeiros dias, realizaram-se cinco mesas redondas so-
bre temas específicos, durante as quais os LMC tiveram a oportunidade 
de partilhar os seus pontos de vista sobre o sentido de pertença, o serviço 
específico dos leigos, as normas para o envio dos LMC em missão para 
países diferentes dos seus países de origem, a organização e a estrutura 
nacional e internacional dos LMC e a colaboração no seio da Família 
Comboniana. 
Na tarde de sábado, 9 de Dezembro, os participantes puderam encontrar-
se em linha com os LMC empenhados no serviço missionário no Brasil, 
no Quénia e em Castel Volturno, na província de Caserta, na Campânia. 
Após uma longa troca de impressões, os membros presentes na assem-
bleia decidiram adotar no seu plano de formação as orientações para a 
formação aprovadas nas suas assembleias internacionais, bem como 
prosseguir o diálogo com o Dicastério para os Leigos, a Família e a Vida, 
tendo em vista o reconhecimento do seu "Movimento LMC" como Associ-
ação Internacional de Fiéis (AIF) pelo mesmo Dicastério do Vaticano. 
A nível europeu, foi decidido que os LMC continuarão a promover a cam-
panha "Stop Border Violence" contra os crimes de tortura cometidos nas 
nossas fronteiras. 
No próximo mês de Janeiro, o actual grupo de coordenação (actualmente 
composto por dois representantes de cada grupo local e, por isso, tão 
numeroso que as suas reuniões são difíceis) reunir-se-á para eleger um 
novo grupo de coordenação de apenas cinco membros, que será respon-
sável pela coordenação das actividades do Movimento LMC e pela ani-
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mação das iniciativas conjuntas decididas sobre os vários temas discuti-
dos. 
A Assembleia terminou com a celebração da Eucaristia, presidida pelo P. 
Arlindo. Depois da comunhão, teve lugar a cerimónia de envio da Ilaria e 
da Federica, que partem para a missão de Carapira, em Moçambique, e 
da Julia, que vai para o Quénia para um curto período de serviço missio-
nário. 
 
Os Combonianos de Venegono Superiore acolhem 35 migrantes 
No passado dia 20 de Novembro, foi assinado um contrato de empréstimo 
entre o Colégio das Missões Africanas e o Comité Varese da Cruz Verme-
lha Italiana para a utilização das instalações situadas na sede da comuni-
dade comboniana de Venegono Superiore.  
O acordo prevê que os Combonianos disponibilizem uma parte das suas 
instalações para o acolhimento de requerentes de asilo adultos e que a 
Cruz Vermelha – Comité de Varese gere o CPA (Centro Primissima Ac-
coglienza). O CPA entrará em funcionamento nas próximas semanas e 
acolherá 35 migrantes. 
Para além do P. Paolo Latorre, ecónomo provincial e representante legal 
do Instituto em Itália, e do Dr. Angelo Michele Bianchi, presidente do Co-
mité de Varese da Cruz Vermelha Italiana, estiveram presentes na assi-
natura do contrato o Dr. Salvatore Rosario Pasquariello, governador civil 
de Varese, e Antonio Bison, vice-presidente do município de Venegono 
Superiore. 
No preâmbulo da escritura pode ler-se que "a Comunidade dos Missioná-
rios Combonianos de Venegono Superiore considera como princípio fun-
damental que as fronteiras entre a mensagem evangélica e a luta pela 
defesa dos direitos civis dos mais desfavorecidos sejam atenuadas e se 
tornem uma palavra decisiva e concreta, uma acção de acolhimento na 
disponibilização de espaços para associações sem fins lucrativos que te-
nham como objectivo institucional, e de facto realizem, actividades a favor 
ou em apoio de pessoas desfavorecidas ou em situação de desfavoreci-
das. O estilo de tal acção deve estar indissociavelmente ligado ao respei-
to e à protecção da pessoa ao estilo comboniano, onde cada lugar de luta 
contra a desvantagem se torna um lugar de missão". 
O prefeito agradeceu ao Ir. Gianluigi Quaranta, superior da comunidade 
comboniana de Venegono Superiore, e ao superior provincial dos Missio-
nários Combonianos, P. Fabio Baldan. 
Agradeceu também ao Presidente da Câmara, Walter Fabiano Lorenzin, e 
aos administradores municipais de Venegono Superiore por partilharem a 
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iniciativa e por tudo o que farão para facilitar a utilização do tempo livre 
dos hóspedes, também em serviços voluntários de utilidade pública. 
Agradeceu também aos cidadãos e às associações de voluntários pela 
sua solidariedade para com os migrantes requerentes de asilo. 
 
 

NA PAZ DE CRISTO 

 
Irmão Erich Stöferle (03.08.1947 - 30.11.2023) 
O Ir. Erich Stöferle, o último irmão de língua alemã na África do Sul, fale-
ceu a 30 de Novembro de 2023. Foram os Combonianos alemães que 
iniciaram o trabalho missionário naquele país, há quase exactamente cem 
anos. Por ocasião das celebrações do centenário, a 14 de Outubro de 
2023, o Ir. Erich esteve com os outros irmãos no cemitério de Maria Trost, 
perto de Lydenburg, onde repousa agora com 36 compatriotas falecidos. 
O Ir. Erich nasceu a 3 de Agosto de 1947 em Ringingen, perto de Ulm, no 
seio de uma família dedicada à agricultura e ao artesanato. A 4 de No-
vembro de 1967, com 20 anos de idade, entrou como postulante na Con-
gregação dos Missionários Filhos do Sagrado Coração (MFSC), em Jo-
sefstal, depois de ter concluído a sua aprendizagem como electricista. A 
quinta de Josefstal tinha acabado de ser transferida para os novos edifí-
cios, mas os confrades continuavam a viver na antiga casa. 
A 1 de Maio de 1968, Erich iniciou o noviciado em Mellatz. Dois anos 
mais tarde, fez a sua primeira profissão religiosa e passou para a escola 
de mestres artesãos em Saarbrücken, obtendo o título de "mestre arte-
são", uma qualificação que atestava não só as competências profissionais 
que tinha adquirido, mas também a sua capacidade de gerir uma empre-
sa e de formar aprendizes. 
De 1971 a 1973, ele pôde utilizar a sua experiência profissional durante a 
construção da nova casa de Josefstal. Foi também o formador responsá-
vel dos Irmãos candidatos. 
O período que se seguiu ao Concílio Vaticano II foi caracterizado por uma 
grande efervescência. O incipiente movimento KIM (Círculo dos Jovens 
Missionários) suscitava grandes esperanças. A imagem tradicional do ir-
mão missionário, visto como um assistente dos padres, foi posta em cau-
sa. O objectivo era bem claro: os Irmãos deviam ser colaboradores profis-
sionalmente qualificados, a par dos Padres. 
Data desta época o juízo do P. Anton Baumgart, superior local de Jo-
sefstal, sobre o Ir. Erich. Na sua recomendação para a admissão aos vo-
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tos perpétuos, escrevia: "Durante o ano de formação na escola de mes-
tres de Saarbrücken, muito longe de Josefstal, o Ir. Erich Stöferle mostrou 
claramente que sabia qual era o seu lugar e o seu objectivo vocacional. 
Nunca notei nele uma crise vocacional e atribuo isso à sua maturidade. 
Ele devia ter ideias claras do que queria antes de vir para nós".  
O Ir. Erich fez a sua profissão perpétua a 11 de Abril de 1977, no Quénia, 
onde tinha chegado em Junho de 1976. 
Quatro anos antes da reunificação (1979), foi escolhido com dois outros 
irmãos alemães para abrir e dirigir a escola politécnica de Gilgil, na dioce-
se queniana de Nakuru. Inicialmente, foi escolhido para dirigir o curso de 
Engenharia Eléctrica, tornando-se mais tarde director de toda a escola. 
Depois de um curso de actualização na sua terra natal, o Ir. Erich foi des-
tinado à Província alemã em Julho de 1986 como ecónomo local da co-
munidade de Josefstal e membro do grupo de formação dos postulantes 
Irmãos. Assumiu também a tarefa de dirigir a "Obra do Redentor" na regi-
ão de Josefstal. 
Em 1993, regressou ao Quénia para assumir de novo a gestão da Escola 
Politécnica de Gilgil. Tanto a escola como a empresa de construção as-
sociada encontravam-se numa situação financeira e pessoal muito difícil e 
precária. Era também a altura em que a SIDA estava literalmente a dizi-
mar a população. Acresce a tudo isto a agitação política e social, com 
greves e processos judiciais complexos. Em 1995, o camião-escola este-
ve envolvido num acidente de viação em que vários funcionários ficaram 
gravemente feridos.  
Exausto por tudo isso, o Ir. Erich pediu férias na sua terra natal em 1998. 
No verão desse ano, durante uma estadia na comunidade de Messen-
dorf/Graz, sofreu uma hemorragia e foi imediatamente operado no hospi-
tal de Graz, onde lhe foi diagnosticado um cancro do pulmão metastizado. 
Metade do pulmão afectado teve de ser removido. 
Depois de recuperar, decidiu partir novamente em 1999 e foi enviado para 
a África do Sul. Os 25 anos seguintes foram uma sucessão de quimiote-
rapias, recuperações e recaídas. Apesar de tudo, o Ir. Erich continuou a 
desempenhar as funções de ecónomo provincial e local, a ocupar-se das 
estruturas técnicas das casas do Instituto, da distribuição da revista com-
boniana sul-africana Worldwide e de muitas outras tarefas. 
A sua morte não foi inesperada, embora tenha sido súbita. A 30 de No-
vembro de 2023, sofreu uma embolia pulmonar, em Silverton, perto de 
Pretória. Uma ambulância foi imediatamente chamada, mas quando os 
paramédicos da NetCare chegaram, declararam o Ir. Erich morto. O corpo 
foi enterrado no cemitério de Maria Trost. Em Ringingen, a sua paróquia 
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natal, foi celebrada uma missa de requiem a 14 de Dezembro na presen-
ça de amigos, familiares e de vários missionários combonianos da provín-
cia alemã. (Vários irmãos) 
 
 
Irmão Giuseppe Menegotto (20.11.1927 - 13.12.2023) 
A 13 de Dezembro de 2023, o Ir. Giuseppe Menegotto regressou à casa 
do Pai. "Deixou-nos um grande missionário comboniano e uma pessoa 
muito boa", foi o comentário dos irmãos do Oásis, a casa comboniana 
destinada a acolher e cuidar dos missionários idosos e doentes, em 
Zapopan, cidade da área metropolitana de Guadalajara. 
O Ir. Joseph tinha recentemente completado 96 anos, tendo nascido em 
Morazzone, na diocese de Milão, a 20 de Novembro de 1927. Estava 
exausto: o seu corpo, provado pelo sofrimento, já não era capaz de resis-
tir à infecção generalizada que o tinha obrigado a ser hospitalizado alguns 
dias antes. 
O Ir. Joseph fez a sua primeira profissão religiosa a 9 de Setembro de 
1947. Antes de ser destinado ao México, foi enviado para Thiene (Itália) 
como formador de jovens aspirantes à vida comboniana. O Ir. Pepe, como 
alguns lhe chamavam, trabalhou também como alfaiate, mecânico, ecó-
nomo, tipógrafo e escritor. Deixou-nos dois livros: Un leproso feliz, de 
2002, a vida do Ir. Josué de' Cas, e El Padre Luis, de 2004, uma biografia 
do P. Luigi Ruggera, missionário muito conhecido na Baixa Califórnia do 
Sul pelo seu zelo missionário e como incansável construtor de capelas e 
comunidades em toda a península californiana. 
Chegou ao México em 1950. Fazia parte do terceiro grupo de pioneiros 
enviados para evangelizar as terras da Baja California Sur (BCS), um dos 
31 estados federados do México. Na Baja California Sur, em El Triunfo, 
emitiu os votos perpétuos a 9 de Setembro de 1953. 
Aí se entregou de alma e coração aos trabalhos que lhe eram confiados. 
Esteve especialmente envolvido nas obras de impressão da Ciudad de 
los Niños, da qual foi um dos fundadores, e da Ciudad de las Niñas. A sua 
dedicação e o seu serviço marcaram várias gerações de sul-californianos, 
que o recordam sempre com grande afecto e lamentam hoje a sua morte. 
Em 1986 foi eleito Assistente Geral do Instituto e teve de se mudar para 
Roma, onde permaneceu durante os seis anos do seu mandato. Durante 
esta importante missão teve a oportunidade de viajar por vários países do 
mundo, visitando as missões combonianas e encorajando os Irmãos no 
seu esforço de evangelização, interessando-se de modo particular pela 
vocação específica dos Irmãos Combonianos. 
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Em 1991, quando terminou o seu serviço como membro do Conselho Ge-
ral, regressou novamente ao México, dedicando-se sobretudo à formação 
dos Irmãos. E nunca mais saiu do México, até ao dia 13 de Dezembro 
passado, quando o bom Deus o chamou para a paz do seu Reino. 
Passou os seus últimos anos na comunidade 'Oásis' de Zapopan, Jalisco, 
na companhia de irmãos idosos e doentes. Também aí, apesar da idade 
avançada e da doença, continuou a ser um esplêndido exemplo de con-
sagração e de amor à missão. 
Numa entrevista à revista Esquila Misional, em 2021, confidenciou: "Estou 
aqui agora, velho e doente, mas continuo a ser missionário. E sê-lo-ei até 
ao fim. Queres saber se me custa? E como me custa! Se eu pudesse par-
tir, partiria imediatamente. Mas enquanto estiver aqui, devo continuar a 
ser o que sou: um missionário. Posso oferecer este sofrimento para o 
bem da missão e por amor aos mais necessitados, como fez Santa Tere-
sa do Menino Jesus, que, sem sair do seu convento, se tornou a padroei-
ra das missões". 
 
 
Irmão Carlo Morani (3.09.1946 - 18.12.2023) 
Um homem simples, um bom napolitano – poderíamos dizer – que captou 
a presença de Deus no seu caminho e disse sim, como Maria, para que o 
Jesus que se formava nele nas suas experiências quotidianas se tornasse 
um dom para os outros, para todos aqueles que encontrou nos seus se-
tenta e sete anos de vida. Ao serviço do Reino, humildemente, sem fazer 
barulho, exceto com o seu riso cheio de amizade e de fraternidade. 
Cito as suas palavras de uma entrevista realizada há algum tempo com o 
P. Mario Fugazza. O seu primeiro Natal: iniciado em Benevento, a 3 de 
Setembro de 1946, orgulhava-se de ser conterrâneo de São Gennaro, 
que considerava o seu santo padroeiro. O pai, ferroviário, mudou-se para 
Milão quando Carlo tinha 3 anos. Não era uma vida fácil para muitas pes-
soas que vinham do Sul para o Norte em busca de trabalho e de um futu-
ro. Conta que a sua vocação nasceu em criança. Com a sua tia que tra-
balhava nos telefones, tinha descoberto o endereço dos Combonianos em 
Verona, a quem tinha escrito para subscrever a revista Nigrizia: uma 
subscrição, mais tarde mudada para a revista Piemme, dada a sua idade. 
Recebeu-a durante dois anos; o entusiasmo missionário deu depois lugar 
à vida quotidiana, à escola, ao trabalho e às amizades. Cumpriu o serviço 
militar na Força Aérea e colaborou com o capelão militar do seu quartel. 
Certamente, esta oportunidade de continuar a viver um pouco mais inten-
samente a sua vida de fé fez-lhe bem. Está noivo e, uma noite, ao sair da 
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discoteca, encontra aqui e ali cartazes com as palavras: "Deus ama-te". 
Esta frase não o deixa indiferente: pensa, repensa, até que, passados 
dois meses, toma a decisão de seguir o Senhor. Foi a 19 de Julho de 
1969. Carlo chama a esta data o seu "segundo Natal": um novo nasci-
mento em direcção a um futuro confiado ao Senhor. 
Deixa a sua noiva, encontra o endereço dos Combonianos em Milão e vai 
ter com eles para pedir para entrar no Instituto. Será seguido pelo P. Cri-
mi e pelo P. Baresi. Em Outubro de 1969 entra no postulantado de Por-
denone. Começar um novo caminho não é fácil, mas com a ajuda de bons 
formadores vai em frente. Começou o noviciado em Venegono (Varese) a 
5 de Outubro de 1971 e fez a primeira profissão a 12 de Maio de 1973. 
Cinquenta anos de consagração missionária comboniana neste mesmo 
ano de 2023! 
Depois da profissão, regressou a Pordenone durante dois anos, comple-
tando a sua formação profissional e empenhando-se na animação missi-
onária nas paróquias locais. 
Em Setembro de 1975, chegou o momento de partir: o Ir. Carlo foi desti-
nado ao México. A sua vida missionária alternou entre a América Latina e 
a Itália: um primeiro período de cinco anos no México, um segundo perío-
do de sete anos no Peru, um terceiro período de dezassete anos no 
Equador. Depois está presente em algumas comunidades em Itália: Ro-
ma, Messina, Nápoles, Troia, Brescia. A experiência mais longa é em Ná-
poles, em duas etapas. As suas especialidades, se assim lhes podemos 
chamar, são a animação missionária e a promoção vocacional. Não lhe 
faltam as palavras para pregar, para ir ao encontro das pessoas, para dia-
logar. Ao mesmo tempo, nas várias comunidades, era também o ecóno-
mo local e o responsável pela boa ordem da vida quotidiana da casa. "A 
missão", dizia ele, "transformou-me: não fui para evangelizar, mas para 
ser evangelizado pelas pessoas". 
Carlo era um irmão missionário, feliz com a sua vocação. Escreveu: "A 
palavra 'irmão' sempre me atraiu o coração, a visão, a humanidade. Eu 
era e sou "irmão" ao serviço dos irmãos!". E estava feliz por se ter aper-
cebido disso no continente americano. Repetia muitas vezes: "O Senhor 
foi bom para mim, enviando-me para a América". 
Apesar de ter vivido alguns meses em Paris durante o seu noviciado, ti-
nha dificuldades com o francês; teria ficado muito desconfortável com as 
línguas locais em África. Por isso, ficou contente por ter sido enviado para 
a América. 
Nos últimos anos de vida em Brescia, quando a sua saúde estava a dete-
riorar-se lentamente, continuou a estar muito atento aos acontecimentos 
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na América Latina. Através do seu velho computador, lia os jornais, se-
guia as notícias dos países onde tinha vivido. Mantinha-se a par da vida 
da Igreja, bem como da sua Nápoles natal, que trazia no coração. "Sou 
feliz", dizia ele, "mesmo com a situação actual, com os sofrimentos da 
idade avançada. Mesmo os sofrimentos são um dom de Deus, e eu agra-
deço-lhe". 
Não esperávamos um final tão acelerado. Mas, certamente, o Senhor quis 
o irmão Carlo com ele para celebrarem juntos o seu "terceiro Natal": o di-
es natalis da vida plena, o Natal definitivo do encontro com o Deus que 
vem, para sempre! 
Feliz Natal, Ir. Carlo!!! (P. Girolamo Miante, mccj) 
 
 
Rezamos pelos nossos defuntos 
O PAI: Amadeu, do P. José da Silva Vieira (ET). 
A MÃE: Levina, do P. José da Silva Vieira (ET); Mayra, do P. Marvin Fu-
entes Murillo (PCA); Sitel Hagos, do P. Estifanos Helafu Weldeghiorghis 
(C). 
OS IRMÃOS: Giuseppe, do P. Mario Balbiani (PCA); Don Giulio, do P. 
Giorgio Aldegheri (I); Enrique, do P. Rafael Huerta Carbajal (M); José, do 
P. Dário Balula Chaves (P); Francesco, do P. Marco Passerini (BR). 
AS IRMÃS: Elsa, do P. Mponda João Mponda (CE); Lola, do Ir. Miguel 
Ángel Niño del Portillo (T); Sara, do P. José Luis Martínez Acevedo (†); 
Idelma, do P. Antonio Ferrari (I); Celestine, do P. Kakwata Kingwaya 
Séraphin (CE); Rita, do P. Pierluigi Cadè (I). 
AS IRMÃS COMBONIANAS: Ir. M. Ines Zucchini.  
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